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Ficha n.º 

Conservatória do Registo Civil d & SERS/, 
. m 

” Y 
€ EVOT 

CERTIDÃO DE NARRATIVA COMPLETA DE RE6ISTO DESANSGINENTS 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de (S S% — , Íreguesia dek____ª_g' — —— 

A o MNA , a folhas f o QN N , existe um 

registo nº Dot J c ccc c Ú , do qual consta que: 

No dia eem me de (S de mil novecentos e 

nasceu um indivíduo do sexo__fgãâãa_ç_ n Aasoeo) à quem .foi posto o nome 

completo de QÃQWC«, ______________________________ 
NAA . A 

natural de. Vx ec dAoio LL S=T T . SIL.e Costcelhu Mirte: d 
e residente 
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Ficha n.º 

CERTIDÃO DE NARRATIVA COMPLETA DE REGISTO f AKSGIMENTRS 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de (S 5% — , freguesia de o” — — 

_______________________________________________________________________ , existe um 

natural de. Vx e, an dAÃo dos > QXX.Q_ÃE&&_Ã( 

e residente ' | 



Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, qQUe — Caessho 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

Conservatória do Registo Civil de A e çc o j 

Algde (Ax Oles de 19h o 

CONTA 

Emolumentos . . 

Artigo 32.º 

Selo .ac 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, qQUe — Cass 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

Conservatória do Registo Civil de A e çc o j 

Jgde (Ac ole de 19h & 

CONTA 

Emolumentos .. — |X $º% &6 

Artigo 32.º 

Selo ..c .a.o 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 
ARQUIVO HISTÓRICO | 

M“ª W/(z o 2 Q.WW f 

%w WMMÁM&W 
ZW W(á 
ÃL?«» /47»»&,&44&5/ w,oeºm/wpwu 

TEA 

/—wa,iâaó%f«â/% 

: ÚOM %/a Hetia 

Resehhãos 5 — assinatura 44/ < 
AL WÚMS Hx Leina el 
Centa n.º ºâ/ —SSI$SO 

Fare € 3Qu(taLio o 622? — ASLlde ? 
() AWM& da Jucreta je )&oíana). X Q 

NA AA ESA N RRA 
| Y — E

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 
ARQUIVO HISTÓRICO | 

É&r« à«&m, &xàkª «É 

É& AA d u EAA LAA TSA o &Mã &É Su aa N& - x&&ê 

m«axâ&âkà? 

Reconheço a —— assinatura 2 4/2< 
— L 

W&lm o &x ldmvéh.v 

Fare e ár_cª: WW _,NMV %Em.c 

() )1?&:3 da ãoaªª e xúlarialh | Q 

NEEA eA .FFF N. 
: SW



b«#àêmfºç B - Sceresçdocko 

%àoàs Su R ME TO) 
W dc dade NºSD46LAS Aitibada — 

É&w&%mmg&a ê%â& 
mn%go A&A &Lv?.x %És&« É?«.Wvfmmxr-%n?õ 

d Aficido . 

RAA ÃNÁX 1340 

%:&Wx& JÚl 2daiea |

V 

b«%àgãç B - Seresedko 

E ET 
«Íw pA dc dade NºSD46LAS Aitibada — 
1x d r di ta68 d ê%â& 
mnkgo A&A &Lv?.x %És&a É?«.Úvfmmxr-%n?õ 

EAA RÉX 340
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

Ô Y 
T EVOS 

Í ARQUIVO HISTÓRICO Í 

CERTIDÃO DISCRIMINATIVA 

DE EXAME DE /FIM DE CICLO 

—————António José de Tricate Cerqueira, Chefe da Secretaria da Es- 

colm: Preparavçor:ia q ufonso e t ude! aBOL ES AAA Ã 

CERTIFICO, em face do despacho exarado no requerimento arquivado 

na Secretaria desta Fscola, que LUÍS JOSÉ ROSA MADEIRA, nascido em 

11 de Abril de 1957, natural do concelho de Faro, filho de José 

luis Madeira, e de Isabel da Graça Pedro Rosa, concluíu, no ano 

escolar de 1969/1970, como aluno desta tscola, o EXAME DE FIM DE 

CICLO DO ENSINO PREPARATÓRIO; a que se refere o artigo 87º do De- 

ereto nº 48 5725 de o da setembro de 1968, com classificação final 

de doze valores (12), tendo obtido em: 

————— Lingua Portuguesa, doze valares (12) ===m 

————— História e Geografia de Portugal, dez valores, (10)-——=—s-—=—-, 

————— Matemática, onze valores, (11)-=======——=———————.-——————=—— 

————— Ciências da Natureza, onze valores, (11 ) ===—=————————.=—— , 

————— Desenho e Trapalhos Manuais, treze valores, (13)-————"———--=, 

————— Francês, doze valores, (12)-=——=——=————————— ...—.————=—— , 

————— Consta dos documentos ArQUÍivVvadosS. -rWr=——————————————————————— , 

————— E por ser verdade, e para constar onde convier, se passa a LL 

presente certidão que vai por mim assinada e autenticada com o se- 

lo branco desta Escola. 

Faro, e Secretaria da Escola Preparatória de: D. Afonso. II1T, / em 26 

de Agosto de 1970. ==m==———— —— ————.—————————————————— Ã 

O Chefe da Secretaria,

€RS/ 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 

suas margens. 

Ô Y 
T EVOS 

Í ARQUIVO HISTÓRICO Í 

CERTIDÃO DISCRIMINATIVA 

DE EXAME DE /FIM DE CICLO 

—————António José de Tricate Cerqueira, Chefe da Secretaria da Es- 

cm Preparavçor:ia q D ufonso e ude! BaBOL ee AAA Ã 

CERTIFICO, em face do despacho exarado no requerimento arquivado 

na Secretaria desta Fscola, que LUÍS JOSÉ ROSA MADEIRA, nascido em 

11 de April àe 1957, natural do concelho de Faro, filho de José 

luis Madeira, e de Isabel da Graça Pedro Rosa, concluíu, no ano 

escolar de 1969/1970, como aluno desta tscola, o EXAME DE FIM DE 

CICLO DO ENSINO PREPARATÓRIO; a que se refere o artigo 87º do De- 

eretoa nº 48 5725 de o da setembro de 1968, com classificação final 

de doze valores (12), tendo obtido em: 

————— Lingua Portuguesa, doze valares (12) ===m ) 

————— História e Geografia de Portugal, dez valores, (10)-———s-———-, 

————— Matemática, onze valores, (11)-======——————— ..— .= , 

————— Ciências da Natureza, onze valores, (11 ) ==—=—=———— ———————— , 

————— Desenho e Trapalhos Manuais, treze valores, (13)-————"———-——, 

————— Francês, doze valores, (12)-=——=——=—— n=——=———-————=————=—— 

————— Consta dos documentos arquivados.-———=———————————=———.-c——— , 

————— E por ser verdade, e para constar onde convier, se passa a LL 

presente certidão que vai por mim assinada e autenticada com o se- 

lo branco desta Escola. 

Faro, e Secretaria da Escola Preparatória de D. Afonso. IIT, / em 26 

de Agosto de 1970. ==mm==———..A—=———— ————————=—=—=———=————————————. S 

O Chefe da Secretaria,



. h Fs 

E 

- 

3 É 

* 
x » 

TE 

A 

.. iZA — 

. 

É á _;r 

” —— : d = > Fsh benndrca ss d 36 fnh Si A 

o 

= 

- & 

É R 

» 

: 

s 

TE 

á A 

-- —— = Y 

" s J... 
"EA & - o o la ddhc a d 36 nAc e 

3 o 

o 

= 

th ó 



ARQUIVO Em.—.OEOO 

“o*x sínºx,nv 

&s ªm & 

JemTPo am o hl A%À Pouck 
Gêo quea fRpo « Jl Gz agas A 

Eocicedotas d »s_xx x&a&à&x&&? 
D RA s ã ae o dA Ã&A)Bk 

Jx“' ª&%&?l? &X&k 7 Mm K 

N%rv..r Valtimadeo N&SND%&D&S?Q&:W 

àm?wv PECINDADS SS kxx&x?&xo_p Jud 
Á e emxxvu CM :. x»ngqâ&xh ÍW%YS .MXX.XWAI 

%ª? ee Ô L M El &X«k%? KQV« 

A!WXNMX?. «vúwwmlk.m( xxNàXf Ét bsia > L 

— // “SKQNEBW P; Gx 

el , t&me 

m»k&&?% o 
E %ÁÉ Q&M«n& J 9 EAA T -O 

i %&&? Ã&ÃD&&RP x&»& 

Pa 
aª&xº&& A 

SB 

wª %% 
ARQUIVO Ew.—daoo 

LemTPo am o hl ”%À Pouck 
Gée quia fhpo « Jailaz agas Alé 

: PAA xxesXx x&à&à&íkh&v. 

Ú PPA s â&wmn&ª aan 
Jx“o ª..u%&?l? Lue O MAm K 

N%rwzr Vvalteadea N&SXD%&D&S?Q&:W 

“&?N? aú: UE SS ÃNNQÉ?P N«n& 

Á e Áàwu CMM . x»ngan»&xh Í“&xx .MXX.XWAI 

l%à&? ee Ô Let A Etlta %&Rh&? X.Sxu 

XQ. àà“« xxNAXf E /AA L Q 

%%S, KWNÃ.« “XKQQNM...W &RN&V«M. GE 

A( AAl 0 aa e a ?u&! 

.k N&X, EN Ãv«% XK&&»É& W.Wm&m?“,r 

NKÃXÃ&ÃD&Q&)D&Q E > AN 

E %ÁX Q&M«n& J 19 CAAIHCOTOMOS 

i %&W« 3&%9&&%&? .&»& 

* s&_XQ«É 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

S ÉVORA 
*x meem 

& 

Ex."”º Senhor Director 

D
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A'Mª*ô LATSA 

Entrada & / .2 /7 . | DECISÃO 

CONFERE, 

u 
349/, 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

S ÉVORA 
%x meem 

& 

Ex."”º Senhor Director 

D
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C
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A
S
 

A'Mª*ô LSA 

Entrada & / .2 /7 . | DECISÃO 

CONFERE, 

u 
349/1 

Imprensa MODERNA — Evora 11-63



SA A AA ªcmo AÀ o/x /l/oc/amváºº c/a /Vgf!º) 
AP 
SA 

Ex” sa O,I'OQQLOQ E 
e EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO D: 
U 

u 
Sesa dEuts Nadeina , Scal: 

,ÁQCQQ àç Qm«.ºqunocbqckº àQ qAueqeq.o c,lo qQumo SCLurtS 

Yo º Rosa Nqàomg mº U98 dol?amo oaagºmcªo AOumo 

,,,U,º.*º_,bg),ãºm ,º__,gc,,m ÁQ,,;.osrgqmoL,,c. CPCasc pqLC'?A,a. matls o 

c,:.'a so ,:! Q,,,.hºsãaaçgo m,ª,ê,, J! L Nºwºmanp, e 

Nai ,nº>l—,o,,(,Lo>gmomL9,

EA A UAA ªcmo A o/.( /l/oc./armáoa c/a /ºgg 
4E 

Ex” sa O,I'OQÇ?LOQ E 
S EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO »” 
U 

7 
L Sbna EG  Madétas d ecal; 

,ÁQCQQ àç Qmc-?qunocõqckº àQ qAueo.eq.o c,lo qQumo SCuisS 

3 º Ro&g Nqàºina mºUA dol? amo onºgszmcªo qOumo 

,,,U,ºsº_,b,g)ãºm ,º__,g em ÁQ,,,S.osrn ama à CaASsS _oqLC'?A,a_ matls o 

c,:.'a so ,:! Q,,,.hºsãà,acºo m,g,ê,, J! À Nºwºman.º, « 

Nai ,nº>,—,o,,(,Lo>qo«nomL9,



eem 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS AlBSNs L/ 
DE 

ÉVORA 
INT EXTERNO 

EVOQ? 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.mº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) áia(s) 

por motivo de 

%UVIOZ UA o to ree i R R T d sE ee AMAARRSS sal n o TE T AN SE NU REPENAR TEA 

ÍQÁQ Q,ÉÍ; ................................................................................. 

............. SiSemaaieo. 
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Entrada /9 // 14//7/. DECISÃO ' ,Ã 

ENEA 
'mgionse MODERNA Evera — 11-70 

eem 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS AlPBSN L/ 
DE 

ÉVORA 
INT EXTERNO 

EVOÇ? 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.mº Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) áia(s) 

por motivo de 

%)Vlºiv UA o to ee SR SR TA Fin E ee AAAA a T E o ST AN RSNU REPNA 15A 

ã«º& Q,ÉÍ; ................................................................................. 

............. SiSemaaigo. 
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Entrada /9 / 14//. DECISÃO ' ,4 

ENA 
'mgionse MODERNA Evera — 11-70 



VA %&k Juiana SE ode 11  fi2o %& 
SE SEA MNE m 

WL“M?!&X%P z&e&ã: R o ANA 

2 -Do 
&?ÉÉ&]% Grofsroio | — 
E A 2 AA nngw.x.wnoo XMK»& CRU a LSAA 

Í%S&L&BQ flia divra o ME 2 SRc 
a /s E A EA A aaan , RE R a !&_ H, 

— /É to 1/t%o / 

— Mar a Gurna /2 de 12/020 s 

&« w& wêã ; 

m&ô %NNDO wxxk CA UA 

Íl%ºí ÃBR.JÃNQ dira AV%—S& Ne DA R w 

J/QAULD hagaiat a LCata PQNS ª KVÉQ&M& 

5% ÁA do 13/1to 



E Ebm,ÉZ 
EA 

e êªe (É?Q 

! E 
f*PCL c/c /ê/ RN6o;s À 6/ 

s 
A 

S V ÓºEvOº“ 

T /RERTTOANcAa) ÍÃE&!NO? HistóRICO 

E ERaA L;*a ES 

/—Áo c/ç 

KZ«? e SST ÁC'É GÁ C:”Zfcç—?_ 2 

: /Lt' /&LZ/Í/UQ O/lc 

[( á&;sgca' conbllauima 
COZQ LdUda o Ç,(ÁÁ:ZZ __/ : 

Z Í a e 
É 3 O/< CoNIUH C//ZÁW —C(j;)]íã()/ A_ V -W É 

/LÉ' CÓÁ 7 /_,CÇÁE»L Q_Z) á%(ª&?fº 

Qqgo Q/Ç ?CÁCCQC% e PBex. 

Z)Ú/”íá ewcr ),éur/w& Cuez

S AN ÓªEvOºy 

BD on s / ARQUIVO! HlS%àO 
D Rg Vn Y) 

R 

: âãe (ÉWZKZ LÁOQ/Ç 

: G € jJ?' ÁC'É GÁ C:”Z—'ct_'?ê_ S 

'ºP(L c//c /ê/ QN; L [5// á 

: /ch Mu.»cc C/k «fc- c'óZLo 

= 2/ qc/%ã' | 

Â %'CÉ(QA 

ÍÉ 0/< CoNIY wz HEXO az;][% W S 

_ /LE«,S C(//é' . aã tcáe»a. cf_z) 2AA CC"É« Eriãa 

ÍAA /7?'5&47 (%ZZfº & Aeíaoda 

: C'Q/ *'ªºfº Q/ç ?C]éc,ceac% e PBer. 

ÃÚÍÉQ e—cba ,àéur/emª,“ c 
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si o Es 

Ãíf L")M “'**ó('x R O/k/(lo & Áj' 

É ) R ÉE“ Q' 

Nos termos da Lei não ARQUA/O LISÇ'VOQCO 
é permitido aumentar o N = 
número de linhas deste EAA VWAS —— me W ; 
papel ou escrever nas EE ; e AE aIBÍNILE ,,_-&,._ n ;:,'..i.q 

TVSA EÇ s LatA f EUTIUOLAÃO 43 RSA sSuas margens. ; STAA EXA ZÍÉW 3( 4— TNE SE STA E ; 
SS 7 GN CEINIARAALDA 

' o( ROTASC AAA Y S dúsaru do eróus Íá'á_/?_r 

— /&' LX E : 

E NA SSA A A u 
5 ªºà-wªte_ a à ôJÉSQQQEQôºb àln 

. 1S omues ds Aàqà_sx NSNS à.a&meouça&àse 

s NSNS &T&w&àsàsw SoOoLfgiaa . da 1t 
&W&XWéãào? da dasNERanão 

àQWQsGb. -(A MS O OMUD 

à;—» Sassermao ds JE Q»_«Éb&éºg?— vàmª%:êº NET 

Óe,sz.àq., ÇW»- &< Qtkº Si ÓMQQDEDQ eus 

BF2 SGMA S DOS MIBS-RS | | j o s ES VEA NEA NTA 
E NE NT à&r&º“.éx.ºçgàâ& %D.Màqm 

o : cxàe»w)?&o s S«i w&a—&»&a : 

* . O Éve à&xo_nº.gkc EE e o TElA 

| , Wwº mm am Yox = Queot 

WoO /3 ds VegSs ds 1929 - . 

FetIuIOSS ,

Úwã ' C—)/ RS!O 

A 'L/L - 
ÓÉEN( Q_Y' 

Nos termos da Lei não ARQUA/O LISÇ'YOFQCO 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste = A e —— 

2N WAA / E Eí "” . , papel ou escrever nas TNV h:vf z%mg 3( 4'..Á :Q:_._ÉÃ_;H__ ' te afl!q 
Suas margens. 1 ; NEXA SSAA SE 

ES GN ENIRADA 

Q Y C/(—t__«-. TVN AAA . : “Ím.'í_ ?fííáéíêíj 

E - àm&cwo, N du 

. 6S d= &5 Aàqà_sx Nc«lwkv& à.&&meouçw&àse 

e SNDA &T&w&àsàsxjº Sostas dl 
Ás«%,ô&gàn&º)éãào? a&%&, 

AQWQGQ C&&XA&&M 

'Qª'ªª”º NNA ES Ã&b Ç_gllà 

o ,QM 80 & É—, WMQÁ àâ& * d f 

WoO /3 ds VegSs ds 1929 - . 

S JSots ,



Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
Suas margens, 

Q
 

xª“
 Q/ÇS í%c/'/ág/f A 

Ã;ÉYZ/ /âánº/)/ al És 

);a TEA %MMN ANA 
É AA Á/// 

óá %czí) 6 ?í%wã:í;%//? %ÁÉ«Ç êºa;/áã 

0& FA '" / ES AAAA « R ALIÊI, D7A M/Ó 

// /gza/q%# /gá/ Qá/(,/m [, 2 ÃA 2 

L &#Á/Éág azí/ AL : !cª/f/? SLE026 ãááíá— 

% aíêz/ífv'âjaáfâcazaájª«%/ 
ÉQ/L «66,997?%//;& 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

g " ARQUIVO HISTOBI(R“FQ 

papel ou escrever nas 
Suas margens, 

at.m a â S Folea .” óf.í_; 
A D PaA 

á /âá/(º// aá Ó%—á?c— : 

BUA Z'a, /2&;» aÁÁ/ P ///í; a 

%;Láz pacelua g dd H l M; N
à
 

T 

áá% So6có ?jz%wz/%//mw%%f% Ãºmªà 

)?a , Galeos /MMN da &£e 

AA / PDA A a S9Ê A S 
?97 ?703%7(0/%0044&..% e 

// /ge%/%g â&/ Qá/c/cu: [,3 Áãaájl t 

EZ &M_BÉQ aí/ A : /cº/í/? VEPSE S A o 

,4/> %oa(ê/;jfdâjaáf;c&aájng%/ 

ám L OGE ALEZIO a Z ED TNA AA f SeE ds a 

â W?Acá í; (í&ºo;eaº V iúe Áom;//%;_,m_ 

a %a Z_Z P ?&/ aó' //j; STAA 

PAA %ªs%&x«;z% 



Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

LXW g?&x)ªoô( ÉWQ Xg_ LQQ:%SQ Ã ENMA 

ªun l o mie W x.x lac .A.mícx QÍSLLMQM QE ã& VEOUGS — 

f àcg à&à Mc»ªím m àx EE à BSt,Ve. «a- 

S REE A AA o de A 
S Ú Emta & Ãs ÍÉ%Q ,àa, STOXaça qô u== W 

: SR Q—NO',“ Ácp 5N&L& ãxtàgª)—àcm a Soôôªxuó sOSsSelo = : 

É%o BNWT»QO Ã ÉÃBQ Q_Qºãh Á àxààgo.q X& 

. ÉÍQO L&Wsx WÍGNWÃO SNA L»Ã o DS %g«à»om. 

á
/
 

S MD R s tdo Wà&xQuRqW—gg uo 2N MS ds CLNtso 

& xçg B&»l;o &w&x&w%%b gteassado Mo L%QQ% VNEA 

: 19:0 ªx NEl ) *&52 SR DS 3&7& Q e àôº'i&z 

STDA SS RS TD ÃR & Á« &Q:Q(&W]EÍXQO A lº')õevsªx s. QK) Lxª 

ÓNS ss S Áôw &WWxàu&( SONVIO., Q»%W(UQ AMDA gw'iwb 

éªxªºººªº“ª?ãºãº Ãê : UQQ%QO (—; N&%Q ªm = ÃXQ 

SE “v(g&y 28 ED ngªx( = QÍDWQ A Q &x 

(Éàg DRÉFÚXWQQM 

Éoo«q w&àa%&&ªo EN e AA DAA 

— Aess ex A *

e à&Agx 
RE A a A S Ni A 

SE “V(ê&.L 2 EQ Tvlçªi( = QÍDWQ 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

ZLXW %PQGCD( ÉWQ àç LAQQC%SQ : Ã EAA 

ªknó l joOsSO. x to .A.míc» QÍSAMQM ÁQEZ ES ãçq E SNA o EA 

Cx o Mºªí& e àx Bªb“õ à 35 Mo *ªª'- 

NS W gEuta & à(? ÍÉ%Q àa QDYQQ,Q C]õ 

SR Ç-—NCD”“ à,a 5Nklêz ãxtàgª)—àcm aLSSOONAOS, Xb;&pºs 

V É%o Preioo SL ALÃ%Ã ;BQQJR—» Á àXQEQQ 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évorsieis, 
Ô 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Senhor e 

Suc referência : Ses comunicação de: Nosse comunicaçõe: Offeio n.º 

Proc. tvoro 3/10/74 

Ãkàg 
ASSUNTO: 

Para os devidos efeitos cumpre-nos informar que em virtu- 

de da abertura do novo aná lectivo não se efectuar no próximo dia 7 de 

Outubro, também não abrirá o internato naquela data, 

Oportunamente informearemos os alunos da data da abertura 

das aulas que conincidírá com &a da abertura do internato, 

Mais se informa que a partir do próximo dia 7 de Outubro 

estario nesta Escola os professores preparando o esquema de trabaelho 

para o novo ano lectivo, podendo também atender os alunos para esc ?;r; 

cimento de quaisquer problemas, 

A Bem da Nação 

e 

% O Presidente da Comissão e Gestão, : 8 

EE AR AAA A y
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Escola de Regentes Agrícolas de Évorsieis, 
Ô 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº, Senhor e 

Suc referência : Ses comunicação de: Nosse comunicaçõe: Offeio n.º 

Proc. tvoro 3/10/74 

Ãkâg 
ASSUNTO: 

Para os devidos efeitos cumpre-nos informar que em virtu- 

de da abertura do novo aná lectivo não se efectuar no próximo dia 7 de 

Outubro, também não abrirá o internato naquela data, 

Oportunamente informearemos os alunos da data da abertura 

das aulas que conincidírá com a da abertura do internato, 

Mais se informa que a partir do próximo dia 7 de Outubro 

estarão nesta Escola os professores preparando o esquema de trabalho 

para o novo ano lectivo, podendo também atender os alunos para esc ?;r; 

cimento de quaisquer problemas, 

A Bem da Nação 

.. 

% O Presidente da Comissão e Gestão, : 8



Escolo de Regentes Agrícolas de Évo: 
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Suo referência : Sua comunicoçõo de; Nosso camunicoçãõo: Ofític s.º 925 

Évora 14/10/74 A 
(— Abertura de Aulas ' Í 

Para os devidos efeitos comunica-se que a Escola de Re- 

gentes Agrícolas de Évora e seu Internato se encontram ater- 

tos a partir do dia 21, dedicando-se esta primeira seman:s À 

discussão e apresentação de diversos problemas relativos ao 

.ano escolar de 1974/1975. Faz-se notar aos alunos a necesesi- 

dade de todos estarem presentes afim de melhixr defenderem os 

seus interesses e de se consciencializarem face ao novo ano 

que agora começa. 

A cdata de início das aulas está acordada com as outras 

Escolas de Regentes Agrícolas para o dia 28 de Outubro, | 

Nur esforço para integrar todos os interessados na educa—L 

ção dos 2lunos na Gestão da Escola marcou-se pare as 15 Yoreas Í 

de Sábaco dia 26 do corrente, uma reunião de pais e encairega-.- 

dos de educação afim de lhes dar conta do nosso trabalho até 

estê morninto e dos projectos para o ano de 19874/1975, 

— Peca-se encarecidamente a vossa comperência e participa- 

ção act:va afim de podermos resolver alguns problemas relacio- 

nados c( n à educação dos vossos filhos. Eõ_ 

Par 1 boa ordem dos serviços de Internato será necestária 

a aprese 1tação dos alunos até às 10 horas, aqueles que veuhêpr' 

almoçar, e até às 16 horas para os que só venham jantar. 

A Bem àda Nação 

O FPresidente da Comissão de Gestão, 

A R P D | M/Á(wr—»%

Escolo de Regentes Agrícolas de Évo: 

Suo referênciao : 

ASSUNTO;: 

(— Abertura de Aulas 

gentes Agrícolas de Évora e seu Internato se encontram ater- 

Sua comunicoçõo de; 

ARQUIVO HISTÓRICO 

—;fáf 
/Ãíó&/

 Z % á
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fais 
——
 

Nosso camunicoação: Ofític s.º 925 

Proc. troro 14/10/74 Z 

Para os devidos efeitos comunica-se que a Escola de Re- 

tos a partir do dia 21, dedicando-se esta primeira semans À 

discussão e apresentação de diversos problemas relativos ao 

.ano escolar de 1974/1975. Faz-se notar aos alunos a neceecsi- 

dade de todos estarem presentes afim de melhixr defenderem os 

seus interesses e de se consciencializarem face ao novo &no 

que agora começa. 

A data de início das aulas está acordada com as outras 

Escolas de Regentes Agrícolas para o dia 28 de Outubro, 

Nur esforço para integrar todos os interessados na cduca-- 

ção dos 3lunos na Gestão da Escola marcou-se para as 15 Yoras 

de Sábaco dia 26 do corrente, uma reunião de pais e encairega- 

dos de educação afim de lhes dar conta do nosso trabalho até 

estê monranto e dos projectos para o ano de 19874/1975, 

ção act:va afim de podermos resolver alguns problemas relacio- 

R. 
Par 1 boa ordem dos serviços de Internato será neces:ária 

nados c( n & educação dos vossos filhos. 

& aprese 1tação dos alunos até às 10 horas, aqueles que venhaim. 

Pet a-se encarecidamente a vossa comperência e participa- 

almoçar, e até às 16 horas para os que só venham jantar. 

A Bem àda Nação 

O FPresidente da Comissão de Gestão, 

:'*. é Rdl Clh da /Á(Mr—% 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

papel ou escrever nas 
suas margens,. 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evasg, Ç 
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ÉEVOS 

l ARQUIVO HISTÓRICO l 

Nos termos do Artº. 254º. do Decreto nº. 38 026, de 

2 de Novembro de 1950, e autorização concedida pela guia nº.29?. 

do Instituto Nacional de Investigação Agrária, em .20. $e hgosto,., 

do corrente ano, vai o aluno (a) desta Escola .PUIS JOSE ROSA,,, 

. MADEIRA, apresentar-se na D,G.S.A. Estação, Agrária da 1X Reg,.Núclep.. 
de Leiria - C., da Rainha . ,, a fimde realizaro seu tirocínio 

profissional, devendo os serviços informar esta Escola, da data 

em que o referido aluno iniciou o seu tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 5 de Agosto 

ãe 1977 

/Comissão de Estágios,
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

”. número de linhas desta 
papel ou escrever nas 
suas margens,. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+eqe+ere+e+e+ro+s+=+ Álvaro Bernardino Pereira Velez+=+=+= 

LUIS JOSÉ ROSA MADEIRA +=+=+=+=4+=+=+=+=+=+=+ 

+Aa+sH o+=A+IA+D+ +IA+ REA IA+IA 2A+ I+BA+ DA D +IA 24 2+4+ D+ A A 20+ 24 2+ m+ mo 

11 de Abril de 1957 +=+=-+=4+=+=42+E+2+=+24+24+ 2+=+ = 

a Sé +ermprrorerse+erpitereroreçerero+erçe+e+etor+e 

Faro +=+=+=4+=4=+m+4 2< m+mp in nhr+ ssimdbo4+ m4e+o+m+o+o+ 

José Tuis Madeira e de TIsabel de Graça Pedro Rosa, 

esteve matriculado, e freqguentou, no ano lectivo de mil 

novecentos e setenta e sceis/mil novecentos e setenta e se- 

te, o quinto ano do curso de regente agrícola, professado 

resta Escola, ros termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de No- 

vembro de 1950, faltando-lhe obter aprovação na disciplina 

de Matemática IT, para concluiír a parte escolar do referi- 

do cureó e tare+roporo+elo+edss+ eA DA IA+DA+DA+ RD IA+[IIA+ ZA DA 24 = 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE SER- 

VIÇO MTLITAR. +=+=+=s+=zpepepçerorr+oqe+eroporoa+e+roro so+o 404 

e 

28 Novembro :
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ARQUIVO HISTÓRICO 

" 

Sociedade Agro=PFPecuária de Vela 

Salenmu, 

Apartado, 403 Fd NE SEA 

216 
28/3/78 

Hos termos do nº, 2 do Arto, 2º, do Deoreto nº. 38 O026, de 

2 de Novembro de 1950, reguereu o aluno desta Cscola, LUIS JOSE HROSA 

MADEIRA, avutorisação para reslixar o seu tirocinio profiísional, sobre 

"Avicultura=Produção de ovos e carnes", sob a orientação do Exmº. senhor 

Dr. Veterinário José Duarte Domínguen Batista. 

Festa conformidade, tenho a honra de solicítar a V.EXxº. se 

úicne informar se ao referido aluno deve ser concediãda a respectiva au 

torizaçõo. 

Com o5 melhores cumprimentos,. 

A Comisstão Estásios. 
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Sociedade Agro=PFPecuária de Fela 

Salemu, 

Apartado, 403 EB 

216 
28/3/78 

Hos termos do nº, 2 do Arto, 2º, do Deoreto nº,. 38 O026, de 

2 de Novembro de 1950, reguereu o aluno desta ZCscola, LUIS JOSE HROSA 

MADEIRA, avutorisação para reslixar o seu tirocinio profiísional, sobre 

"Avicultura=Produção de ovos e carnes", sob a orientação do Exmº., senhor 

Dr. Veterinário José Duarte Domínguen Batista. 

Festa conformidade, tenho a honra de solicítar a V.EXº. se 

úigcne informar se ao referido aluno deve ser concedida a respectiva au 

torizaçõo. 

Com o5 melhores cumprimentos,. 

A Comisstão Estásios. 



SOCIEDADE AGRO—-PECUÁRIA DE BELA SALEMA, L.PA 

APARTADO 1038 — FARO 

Faro, 30 de Março de 1978 

N. Nr/G9/ c 

ARQUIVO HISTÓRICO : 

À 

. ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE 

EVORA 

a/c. da comissão de Estágios 

v/ofício nº. 218 de 28/3/78 

Exmos. Srs; 

Informamos V. Exas de que, pela nossa parte po- 

de ser deferido o requerimento do aluno LUIS JOSE ROSA MA 

DEIRA, para a realização do tirocinio profissional na nos- 

sa empresa. 

Sem: outro assunto de momento, somos com considera 

ção e estima, 

De V. Exas. 

Atenciosamente 
SOCIED/ADE AGRO-PECIÁRIA 

Dp ELA SALEMA, LDA. 

ox

SOCIEDADE AGRO—-PECUÁRIA DE BELA SALEMA, L.PA 

APARTADO 1038 — FARO 

Faro, 30 de Março de 1978 

N. Nr/G9/ c 

ARQUIVO HISTÓRICO : 

À 

. ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE 

EVORA 

a/c. da comissão de Estágios 

v/ofício nº. 218 de 28/3/78 

Exmos. Srs; 

Informamos V. Exas de que, pela nossa parte po- 

de ser deferido o requerimento do aluno LUIS JOSE ROSA MA 

DEIRA, para a realização do tirocinio profissional na nos- 

sa empresa. 

Sem: outro assunto de momento, somos com considera 

ção e estima, 

De V. Exas. 

Atenciosamente 
SOCIED/ADE AGRO-PECIÁRIA 

Dp ELA SALEMA, LDA. 



i ARQUIVO HISTÓRICO * 

Nos termos do Artº. 254º, do Decreto nº. 38 026 de 2 àe 

Novembro de 1950, e autorização concedida pelo oficio datadodêe 30 de 

Março de 1978, da Sociedade Agro-PFecuária de Bela Salema, Ld?º., vai o 

aluno desta Escola, LUIS JOSÊ ROSA MADEIRA, a fim de realizar o seu 

tiroetnio profissional, devendo os serviços informar est= Escola, da 

úâata em que o referião aluno iniciou o seu tirocinio. 

Com os melhores cumprimentos. 

Escola de Kegentes ágricolas de fÍvora, 15 de Ábril de 1978. 

A Comissão de Estágios. 
) 

.

/ 'Kª ;5 QÍ'RSIO 

i ARQUIVO HISTÓRICO * 

Nos termos do Artº. 254º, do Decreto nº. 38 026 de 2 àe 

Novembro de 1950, e autorização concedida pelo oficio datadodêe 30 de 

Março de 1976, da Sociedade Agro-Pecuária de Zela Salema, Ld?º., vai o 

aluno desta Escola, LUIS JOSÊ ROSA MADEIRA, a fim de realisar o seu 

tiroetnio profissional, devendo os serviços informar est= Escola, da 

úâata em que o referião aluno iniciou o seu tirocinio. 

Com os melhores cumprimentos. 

Escola de Kegentes ágricolas de fÍvora, 15 de Ábril de 1978. 

A Comissão de Estágios. 
) 
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Í ES N A / : É RS/, 

Escolo de Regentes Agrícolas de Evosiae 
À ex il : 

Ó& oiy 

um ARQUIVO HISTÓRICO T7 

Exm?º, Senhor 

iuis fosé Rosa Madeira 

LDAR E GUENRA E A Rl 

L 2 

Suo referêncio: Sve comunicação de: . Nosso comunicação: Olicio a.º Circular 

Proc, 1193 fvaro 15/4/78 

assunto. Estágio 

j o que vai registado nesta oxrcúlar. 

tla 
o 

1 - Para iniczar o eatégio, envxan—se as "respectivas 

guias, uma da Escola e outra do Secretariado Coordenador dos Estágios 

(INIA), para apresentar no Organismo onde foi colocado, 

Deve, porém,antes de fazer a sua entregá, ler com. 

muita atenção e cuidado o que nelas se comunica. O mesmo &e pede para 

Cumprlndo estas informações, entregando todos o8s 

documentos no prazo indiícadó, não fará mais do que satisfazer o que lhe 

'é exigido nas suas ocupações de tirocinante; se assim não proceder, 

poderá comprometer o seu estágio ou mesmo leva-lo à sua anulação,. 

2 - Do Regulamento da Escola, Decreto nº, 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, transcreve-se pela sua importãncia no estágio, o. 

.'e.guint.' - 2< a o PTAA SEA o R 

OUASESÇOSSO, = 1, O tirocinante é obrigado & apresentar 

ou & enviar à Escola: " 

v a) No fim de cada mcs, duas notas de ªssiàuidado, 

rubricada pelo dirigente do tirocínio, da qual copstc o gênçro àde tra- 

balho em que durante esse mês foi ocupado; i CQÉ, 

b) No fim do tirocínio, trea exemplares de um rela- 

tório descritivo dos serviços que tíver desempenhado e das observações 

pessgais pelos mesmos sugeridas. 

2. Se o tirocínio se realizar em mais do que um estabele= 

cimento; é obrigatória a apresentação de um relatório purcada estabele- 

cimento, 

d= Uàur“o&c& destinanse ào rn'cmjaj—oe na Escola. 

b

S Éi, ':_' É 

Í s N A / : É RS/, 

Escolo de Regentes Agrícolas de Evosiae 
Ó& 013' 

um ARQUIVO HISTÓRICO T 

Exmº, Senhor 

iuis fosé Rosa Madeira 

LDAR E GUENRA E A Bl 

L 2 

Suo referêncio: Sve comunicação de: . Nosso comunicação: Oltiício a.º Circular 

assunto. Estágio 

j o que vai registado nesta oxrcúlar. 

PAZR 
o 

1 - Para iniczar o eatégio, envxan—se as "respectivas 

guias, uma da Escola e outra do Secretariado Coordenador dos Estágios 

(INIA), para apresentar no Organismo onde foi colocado, 

Deve, porém,antes de fazer a sua entregá, ler com. 

muita atenção « cuidado o que nelas se comunica. O mesmo &se pede para 

Cumprlndo estas informações, entregando todos o8s 

documentos no prazo indiícadó, não fará mais do que satisfazer o que lhe 

"é exigido nas suas ocupações de tirocinante; se assim não proceder, 

poderá comprometer o seu estágio ou mesmo leva-lo à sua anulação, 

2 - Do Regulamento da Escola, Decreto nº, 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, transcreve-se pela sua importãncia no estágio, o. 

OUASESÇOSSO, = 1, O tirocinante é obrigado & apresentar 

ou & enviar à Escola: ” 

v a) No fim de cada mcs, duas notas de ªssiàuidado, 

rubricada pelo dirigente do tirocínio, da qual copstc o gênçro àde tra- 

balho em que durante esse mês foi ocupado; : CQÉ, 

b) No fim do tirocínio, trea exemplares de um rela- 

tório descritivo dos serviços que tíver desempenhado e das observações 

pessgais pelos mesmos sugeridas. 

2. Se o tirocínio se realizar em mais do que um estabele= 

cimento; é obrigatória a apresentação de um relatório purcada estabele- 

cimento, 

d= Uàur“o&cºa destinanse do yn'wfaj—oe na Escols. 

b



fãos 

3. Não são admitidos relatórios constituidos por simples compilação 

“olivresca ou que versem assuntos estranhos a08 programas e ào 

óarácter do curso de regente agrícola, 

4. O prazo para a apresentação do relatório é de noventa dies a 

contar da conclurão do tirocínio, podendo em caso de força maior 

ser duas vezes prorrogado pelo director por igual perícão, À 

3= Do Regulamento dos Estágios do Secretariado de Estágios (INIA),trans- 

Crevem-se os seguintes pontos, por serem igualmente de muito interesse 

no estágio: 

&) O trabalho do estagiário, no caso dos estágios curricu- 

lares, deverá ser orientado, em conjunto, por um elemento do pessoal 

técnico ou científico do Organismo onde decorre o estágio e por um 

membro do quadro de docentes ou de investigadores. da Escola, designado 

pela Comissão de estágios da Escola; : 

D) O tema e programa de estágio, bem como aspectos de carácter 

técnico-científico relacionados com o aeu funcionamento, Sevão decidiãos 

em éonjunto pelos dois orientadores referidos na alínea anterior e pelo 

estagiário e aenviados ao Secretariádo Coordenador de Estágios durante o 

primeiro mês de estágio; 

o) O estagiário só terá direito à remuneração referida (70%2 do 
vencimento da categoria)se cumprir as normas em vigor para os funcionários 

do Organismo onde estiver colocadó, normalmente o horário de trabalho. 

Estágios em regime de tempo parcial não serão remunerados; o pagamenta só 

terá inicío após o cumprimento do estabelecido :em (b); o pagamento do 
último mês só Será efectuado após &a entrega dos relatórios referidos.. 

F d) O estagiário que não cumprir as obrigações resultantes deste 

regulamento, ou as que lhe forem fixadas como resultado das existentes 

para o pessoal'do Organismo em que estiver a estagiar, ficará bujeito?ao 

cancelamento ào estágio com a consequente suspensão.dêé remunerações; ' 

e)O estagiário ficará sujelto ao regulamento e dlscipllna dos 

O tema-e o programa de estágio, bem como o nome do orientador no: Orga+- 

nismo, também. deyen.le:_gamunzcados à Escola pelo estagiário durante 9 

primeiro mês de eatáglo. ' 
O estagiário deverá contactar o orientador da Escola sempre que tenha: qnais- 

quer dúvidas,owdificuldades na orlentação do estágio., 
As notas de assiduidade ped;das em 2, a) devem dar entrada na Secretazla da 

Escola até ao dia 10.do mcs legu;nte aquele a que se referem. 
dge cc a a ta < a 

o Preszdente da. Comisaio de Estígioe, 

KWh N;W a

3. Não são admitidos relatórios constituidos por simples compilação 

“ulivresca ou que versem assuntos estranhos ao0os progremas e aào 

óarácter do curso de regente agrícola, 

4. O prazo para a apresentação do relatório é de noventa dies a 

contar da conclurão do tirocínio, podendo em caso de força maior 

ser duas vezes prorrogado pelo director por igual perícão, À 

3= Do Regulamento dos Estágios do Secretariado de Estágios (INIA),trans- 

Ccrevem-se os seguintes pontos, por serem igualmente de muito interesse 

no estágio: 

&) O trabalho do estagiário, no caso dos estágios curricu- 

lares, deverá ser orientado, em conjunto, por um elemento do pessoal 

técnico ou científico do Organismo onde decorre o estágio e por um 

membro do quadro de docentes ou de investigadores. da Escola, designado 

pela Comissão de estágios da Escola; : 

D) O tema e programa de estágio, bem como aspectos de carácter 

técnico-científico relacionados com o aeu funcionamento, sSevão decidiãos 

em éonjunto pelos dois orientadores referidos na alínea anterior e pelo 

estagiário e aenviados ao Secretariádo Coordenador de Estágios durante o 

primeiro mês de estágio; 

o) O estagiário só terá direito à remuneração referida (70%2 do 
vencimento da categoria)se cumprir as normas em vigor para os funcionários 

do Organismo onde estiver colocadó, normalmente o horário de trabalho. 

Estágios em regime de tempo parcial não serão remunerados; o pagamenta só 

terá inicío após o cumprimento do estabelecido :em (b); o pagamento do 
último mês só Será efectuado após & entrega dos relatórios referidos.. 

E d) O estagiário que não cumprir as obrigações resultantes deste 

regulamento, ou as que lhe forem fixadas como resultado das existentes 

para o pessoal'do Organismo em que estiíiver a estagiar, ficará bujeito?ao 

cancelamento ào estágio com a consequente suspensão.dêé remunerações; ' 

e)O estagiário ficará sujelto ao regulamento e dlscipllna dos 

— giar; 

O tema-e o programa de estágio, bem como o nome ' do orientador no: Orga- 

nismo, -também. deyem.le:_gamunzcados à Escola pelo estagiário durante g 

primeiro mês de eatáglo. : 
O estagiário deverá contactar o orientador da Escola sempre que tenha: qnais- 

quer dúvidas,wdificuldades na orlentação do estágio., 
As notas de assidvuidade ped;das em 2, a) devem dar entrada na Secretarla da 

Escola até ao dia 10.do mcs legu;nte aquele EJ que se referem. T E aa :d Sesr to ee n on a Sindel om "f——' : : a 
on a 

o Preszdente ds Comisaio de Estígioe,



A&QUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 
mmc o e 

- 

Exmº ,.Senhor 

Suo referância : Sua comunicaçõo de: Nosso comunicaçõo HXHAUKAKX Ciro ulc?.r 

Proc Evoro l'Z'lx—Á “ 

Assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado pvelo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 

o Senhor Secretário de Estado do Ensino Suverior, àde TFUAVO 7 
sobre tirocínios: j | 

"l- A inscrição no tirocínio será facultada até 31 de De- 
zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham à con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segunde 

cs planos de estudos que lhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 
obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

3=- À discussão e classificação do relatório e dos traba- 
lhos do tirocínio terá lugar até 31 de Março de 19281. 

4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua passage 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínig e apresentar c 

respectivo relatório", 

Com os meus cumvrimentos. il% 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

JhLdLáv;— ,ÁÁvu»—s '%ã”1ºwfª

eRS/, 

-. 
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A&QUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 
mmc o e 

- 

Exmº .Senhor 

Suo referância: Sua comunicaçõo de: Nosso comunicaçõo HXHAUKANKX Ciro ulc_ar 

Proc Evoro ['&-U*Á N 

Assunto. Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado pelo Despacho nº. 21/79 de Sua Excelência 

o Senhor Secretário de Estado do Ensino Suverior, de TFEAÇO 17O, 
sobre tirocínios: : | 

"l= A inscrição no tirocínio será facultada até 31 de De- 
zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venham à con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segunde 

cs planos de estudos que lhes foram legalmente aplicáveis. 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 
obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

3=- À discussão e classificação do relatório e dos traba- 
lhos do tirocínio terá lugar até 31 de Março de 19281. 

4- Os alunos que se encontrem a prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua passage 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínig e apresentar c 

respectivo relatório", 

Com os meus cumvrimentos. il% 

O Presidente da Comissão Administrativa,
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, Ô Y 
€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .Senhor Presidente da Gomissão Administrativa da Escola 

de Regentes Agrícolas de Évora 

LUÍS JOSÉ ROSA MADEIRA, aluno nº. 1193, filho de José Luís Ma- 

deira e de Isabel da Graça Pedro Rosa, natural da freguesia da Sé, 

concelho de Faro, tendo concluído a parte escolar do curso de re- 

gente agrícola e necessitando realizar o seu tirocínio profissional 

sobre "Produção de Ovos em Bateria" na Sociedade Agro Pecuária de 

Bela Salema, Ldº., em Faro, e sob a orientação técnica do Exmº.Senhor 

— Dr.Veterinário José Duarte Domingues Batista, vem muito respeitosa- 

" mente rogar a V.Exº. se digne conceder-lhe a necessária autorização 

Pede deferimento 

Évora, 21 de Janeiro de 1980 

Pel 'Requerente, 

' ; . 7 : : | 

O.
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº .senhor Presidente da Gomissão Administrativa da Escola 

de Regentes Agrícolas de Évora 

LUÍS JOSÉ ROSA MADEIRA, aluno nº. 1193, filho de José Luís Ma- 

deira e de Isabel da Graça Pedro Rosa, natural da freguesia da Sé, 

concelho de Faro, tendo concluído a parte escolar do curso de re- 

gente agrícola e necessitando realizar o seu tirocínio profissional 

sobre "Produção de Ovos em Bateria" na Sociedade Agro Pecuária de 

Bela Salema, Ldº., em Faro, e sob a orientação técnica do Exmº.Senhor 

— Dr.Veterinário José Duarte Domingues Batista, vem muito respeitosa- 

" mente rogar a V.Exº. se digne conceder-lhe a necessária autorização 

Pede deferimento 

Évora, 21 de Janeiro de 1980 

Pel 'Requerente, 

' ; . 7 V. : | 

D
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ARQUIVO HISTÓRICO 

3A 
EmoASTSS!SnNNF8FZYTTN NA N__º_' 108 

o 2 N 

Nos termos do Artº. 254º do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, vai o aluno desta Escola, LUÍS JOSÉ ROSA MA- 

DEIRA, apresentar-se na Sociedade Agro-Pecuária de Bela Salema, 

Ldº., em Faro, a fim de iniciar o seu tirocínio profissional, 

devendo os serviços informar esta Escola da data em que o aluno 

iniciou o mesmo. 

—— / /= 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 23 de Janeiro de 

1980. 

O Presidente da Comissão Administrativa,

QQ,RSIO 

SÁNDAS m 
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€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

3A 
EmDASTSS!nNNF8Z[YTTIN NA N__º_' 108 

si 

Nos termos do Artº. 254º do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, vai o aluno desta Escola, LUÍS JOSÉ ROSA MA- 

DEIRA, apresentar-se na Sociedade Agro-Pecuária de Bela Salema, 

Ldº., em Faro, a fim de iniciar o seu tirocínio profissional, 

devendo os serviços informar esta Escola da data em que o aluno 

iniciou o mesmo. 

——/ /= 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 23 de Janeiro de 

1980. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

é 

—
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ZXxmº ,Senhor !ARQU“K)HBTÓRKD 

Luís José Rosa Madeira 

SOCO-MAR E GUERRA - FARO 

. Suc reteréncia : Seo comunicaçõo de Noste comunicaçõo Olicio n.: 47 

: 1198 tro 23/1/80 
assunto. TPiroceínio 

2- Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º do Decreto nº,. 33 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia vera se evrea- sentar n a Sociedade Agro-Pecuária de Bela Salema,Idº. 
em ; a 11m de iniciar o seu tircelnie como o auereu, 

-- vO Regulamento da Escois, Decreto acima referido, Iranscreve-se, cada à sua imvortância vera o bom andamento do estágioc o seguinve - Artº, 255º= 1, O tirocinante é Obrigado à apresentar ou a2 =e-- viar à sescola: : 
j= No fim de cada mês. duas notas de assiduidade, rubricades Delo dirizente do tirocínio, da qual conste o género àe te dalhos em que durante esse mês foi ocupado (deve ainda cum- pDrir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembrrc de 1970, que diz: o dirigente do tirocínio deverá COnfirmna: . expressamente o conteúdo - e não apenas rubricá-lio - DOGET,- do juntar-lhe quailquer informação que considere iustificade b)= No fim do tirocínio, *rês exemplares de um relatório des-r. 

Á" 

a
 ã 

-= tivo dos serviços que tiver desempenhado e cas oObservaçõe: 
pDessoais pelos mesmos sugeridas. 

2. Se O tTirocínio se realizar em mais do que um estabeleci:- mento, <2 obrigatória a apnresentação de um relatório DOP d& da estabelecimento, | 2. Não são admitidos relatórios constituídos pDOTr sSimpies com- pilação livresca ou que versem assuntos estranhos aos prco- gTamas e ao carácter do curso de regente agrícolia. &. O prazo para a avresentação do relatório é de noventea di 
& contar da conciusão do tirocínio, DOGendo em caso de * 
ça gaior ser duas vezes prorrogado velo director vor ígfue período. ; o 2= O tema e O programa do estagio, bem como o nome do orientador i0 * estágio, devem ser comunicados à Zscola pelo estagiário durarte - orimeiro mês de estágio. 

é= O estagiário deverá contactar a Tscola Sempre cue tenha quaisquer dúvidas ou êificuldades no decorrer do estágio. S= As notas :de assiduidade pedidas em 2, à) devem dar entrada ne Se- cretaria da Escole até ao dis 210 do mês seguinte aquele a que sge referem, 

— 

. P 
v 

O Presidente de Comissão Administracivo, 

u EA s : A 4 j no eVIArs ZCSCOIA QS ªfvgemes /'Xg'ÍCOíGS SE XE 
S & 
& = 
”) T E € EVOS 

ZXxmº ,Senhor !ARQUHK)HBTÓRKD 

Luís José Rosa Madeira 

SOOCO-MAR E GUERRA - FARO 

. 3uo rereréacia : Seo comunicaçõo de Nostsc :omunicaçõo Olicio -*47 

se: 1198 troe 23/1/80 
ASSUNTO, Tirocínio 

2- Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º do Decreto nº, 33 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia vera se evre- sentar n a Sociedade Agro-Pecuária de Bela Salema,Idº. 
em ; a 11m de iniciar o seu tircernie como s auereu, 

-- vO Regulamento da Escois, Decreto acima referido, Iranscreve-se, cada à sua imvortância vera o bom andamento do estágio o seguinve - Artº, 255º- 2, O tirocinante é Obrigado à apresentar ou à =e-- viar à sescola: : 
j= No fim de cada mês. duas notas de assiduidade, rubricades Delo dirizente do tirocínio, da qual conste o género àe pc dalhos em que durante esse mês foi ocupado (deve ainda cum- pDrir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembrrc de 1970, que diz: o dirigente do tirocínio deverá COnfirmna: . expressamente o conteúdo - e não apenas rubricá-io - DOGET,- do juntar-lhe qualquer informação que considere iustificade b)= No fim do tirocínio, *rês exemplares de um relatório des-r. 

é 

e
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-= tivo dos serviços que tiver desempenhado e cas oObservaçõe: 
pDessoais pelos mesmos sugeridas. 

2. Se O tTirocínio se realizar em mais do que um estabeleci:- mento, <2 obrigatória a apnresentação de um relatório DOP d& da estabelecimento, . j 2. Não são admitidos relatórios constituídos por simples com- pilação livresca ou que versem assuntos estranhos aos prco- 
gTamMas e ao carácter do curso de regente agrícola. &. O prazo para a avresentação do relatório é de noventea di 
& contar da conciusão do tirocínio, DOGendo em caso de * Ça maior ser duas vezes prorrogado velo director vor isu período. É ) 2= O tema e O programa do estagio, bem como o nome do orientador seo * estágio, devem ser comunicados à Zscola pelo estagiário durarte - orimeiro mês de estágio. 

é= O estagiário deverá contactar a Tscola Sempre cue tenha quaisquer dúvidas ou êificuldades no decorrer do estágio. S= As notas :de assiduidade pedidas em 2, à) devem dar entrada ne Se- cretaria da Escole até ao dis 210 do mês seguirnte aquele a que sge referem, 
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O Presidente de Comissão Administracivo, 



é SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA DE BELA SALEMA, L.DA 
APARTADO 103 — FARO 

FHWM E 

ê Em _b'— $ 

Himesroa te . on 

| rivre n.ocd X Folhanº . 

Faro, 286 de Janeiro de 1560 
N/REFa .361/80/CC 

A 

ESCOLA DE REGENTES AGRTCOLAS 

DE EVORA 

Exmos. Senhores 

Conforme instruções da Guita Nº.1068 dessa Escola, informamos que o 

Estagiário LUIS JOSE ROSA MADEIRA, iniciou o seu estágio nesta empresa 

no dia 2/1/80. 

Atenciosamente, 

SOCIEI á MP AGRO-PSCUÁRIA 
DEB BiLaA ALCRHA, LDA. 

” 

do.

“ 
SOCIEDADE AGRO-PECUÁRIA DE BELA SALEMA, L.DA 

Í Livre n.“_g_?__z____Fru-ãha n d 

Faro, 28 de Janeiro de 1560 
N/REFfa .361/80/CC 

APARTADO 1703 — FARO 

FHHM Be RÉ 

Em _b'— F 

, KNimero 

A 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS
 

DE EVORA 

Exmos. Senhores 

Conforme instruções da Guita Nº.1068 dessa Escola, informamos que o 

Estagiário LUIS JOSE ROSA MADEIRA, iniciou o seu estágio nesta empresa 

no dia 2/1/80. 

Atenciosamente, 

SOCIEI á MP AGRO-PSCUÁRIA 
DE BELA ALcCaRA, LDA. 

-” 
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Referente ao mÊês de Janeiro de 1980 

Faro, 8 de Fevereiro de 1980 

VISTO 

O DIRECTOR DO TIROCINIO: 

DESCHIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Apresentação. Esquema de trabalho a realizar 

Visita às instalações e primeiros contactos pessoais 

Primeiras noções de avicultura 

Estudo primário sobre avicultura 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

" 

iwm DE REGERTES AGRCGUAS BE ÊAA 

| | Aluno Tirocinante: Luís José Rosa
 Madeirãé , 

. É 
A o RRR 

' Em LSA TZ 

eem o o A 3 Momere de e7 . . 3 
ET AENA 

T 

f o -Zjª Félha nº R 

Referente ao mÊês de Janeiro de 1980 

Faro, 8 de Fevereiro de 1980 

VISTO 

O DIRECTOR DO ROCINTO: 
y % 

-ªªãfj 

DESCHIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

& T A 

DIA 

2 — Apresentação. Esquema de trabalho a realizar 

3 — Visita às instalações e primeiros contactos pessoais 

4 — Primeiras noções de avicultura 

7 — Estudo primário sobre avicultura 

8 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

s "m " " " " " " " 

10- SE em " " " " " á + 

11— VS eUNTE: " " L é : < s 

14- Tu á Y " " » Y n 

15- j " " » " á s " : 

16- ssn * Y s » á " " 

17— T EEo: * Ã ' ” ” . " 

18— ee ” á S " " " " 

2l RE UT " . ” S * Y ó 

22— i dtSGIDo " á á ” " ” : 

23— e p "” " . " " s " 

24— pn " * i - ” = . 
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28— / EtB " & õ S - * "



DIA 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS OE EVORA ,cRS 
; À S A 

Aluno Tirocinante: Luís Josê Rosa | 

— NOTA DE ASSIDUIDADE 

- Referente eo mês de Jeneiro de 1980 

o 

- VIST 

S O 
m 

Faro, 8 de Fevereiro de 1960 

ífmmm 

mac am o 
beucc] 

E i 

IEHSRIÇAD DEB TFVBAU'm EFETW DIARIAMENTE | 

2 — Apresentação. Esquema de trabalho a reslizar — 
3 - Visita às instalações e primeiros cuntactos pasaoais : 

4 — Primeiras noções de avicultura 

F= Estudo primário sobre avicultura 

8= Estudo e consulta bibliuurlficu = nguimto dos tnbnll'lou rogularu 
9 — 

10- 
11- 
14- 
15- 
16— 

17= 

18- 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

. 2ho. 

DIA 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA cRS/, ; : S á 

Aluno Tirocinante: Luís Josê Rosa | 

— NOTA DE ASSIDUIDADE 

- Referente eo mês de Jeneiro de 1980 

> 

- VIST 

&S O 
m 

Faro, 8 de Fevereiro de 1960 

%mw 

beucc] 
E i 

IEHSRIÇAD DEB TRFBAU'DS mmous DIARIAMENTE | 

2 — Apresentação. Esquema de trabalho a reslizar — 
3 - Visita às instalações e primeiros cuntactos pesooais ! 

4 — Primeiras noções de avicultura 

F a Estudo primário sobre avicultum 

8= Estudo e consulta bibliagrlficu = uaguinnto dos tnbnll'loa rogularu 
& = 

10- 

11= 

14 

15- 
16— 

17= 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS àeª&ghhxº'jªTºR“I)Í 

Aluno Tirocinante: LUIS JOSE ROSA MADÉÍRA 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de FEVEREIRO del980 

AAA 

Faro, 8 de Março de 1960 

VISTO 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

DIA 

1 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares. 

É " " " " ” " 

5 — " " " " " " 

8 . ” " " n” " " 

É s " " " " U) " 

8 — Inquêrito sobre a morte súbita de(20) vinte aves. 

11- Seguimento dos trabalhos regulares e conclusão do referido inquérito. 

12- Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares. 

1. " " ” " " " 

j " " " " " ” 

18— " " n" " " " 

$ "” " " " " ” 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS àeª&ghhxº'jªTºR“I)Í 

Aluno Tirocinante: LUIS JOSE ROSA MADÉÍRA 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de FEVEREIRO del980 

Faro, 8 de Março de 1960 

VISTO 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

DIA 

1 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares. 

á s " " " " ” " 

5 — " " " " " " 

8 . ” " " n” " " 

É s " " " " " " 

8 — Inquêrito sobre a morte súbita de(20) vinte aves. 

11- Seguimento dos trabalhos regulares e conclusão do referido inquérito. 

12- Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares. 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DESBQUAXO HISTORICO 

Aluno Tirocinante: LUTS JOSE ROSA MADEIRA 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao ms de FEVEREIRO del980 

Faro, 8 de Março de 1960 

VISTO 

O DIRECTOR DO TIROCINIO; 

DESCRIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

DIA 

1 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares. 

Pi " " " " " " 

o " " " " " " 

— Inquérito sobre a morte súbita de(20) vinte aves. 

11- Seguimento dos trabalhos regulares e conclusão do referido inquérito. 

l12- Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares.

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DESBQUAXO HISTORICO 

Aluno Tirocinante: LUTS JOSE ROSA MADEIRA 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mês de FEVEREIRO del980 

Faro, 8 de Março de 1960 

VISTO 

O DIRECTGOR DO TIROCINIO; 

D 

M 
T 

JOÉ*Í/ ARNIS TA 
a VETERINÁRIO DNAr 

DESCRIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

DIA 

1 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares. 

Mi " " " " " " 

o " " " " " " 

— Inquérito sobre a morte súbita de(20) vinte aves. 

11- Seguimento dos trabalhos regulares e conclusão do referido inquérito. 

l12- Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares.
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EÉVORA o € E _0»33' 

| ARQUIVO HISTÓBICO 

Aluno Tirocinante: LUTS JOSE ROSA MADEIRA %/ol«-w 

a 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

En ,912í£ií E -) 

sil /ÍÉ 

Referente ao mes de MARÇO de 1980 ; 
TORAESA VEnA —— . 

Faro, 8 de Março de 1980 

VISTO 

O DIRECTOR, DO TIROCINTIO 
JOSE ªrPílª'A 

MÍÉDICO NETERINÁRID 
& PN 

h sE 
DESCRIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EÉVORA >” 
S EVOS . 

| ARQUIVO HISTÓBICO 

Aluno Tirocinante: LUTS JOSE ROSA MADEIRA %'0,,.%0 

a 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

/É n JÓA & 1580 

Referente ao mes de MARÇO de 1980 ' 

Faro, 8 de Março de 1980 

VISTO 

O DIRECTOR, DO TIRBOCINTO 
JOSE BÍÇ«PH* fA 

mÍDICO NETERINÁHRID 
& P/JNº 

N sE 
DESCRIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Aluno Tirocinante: LUÍS JOSE ROSA MADEIRA 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mes de MARÇO de 1980 

Faro, 8 de Março de 1980 

VISTO 

O DIRECTERDO Tmurmo 

( 
“DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

DIA 

3 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

É & "” U " U " " " " u) 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA 
f 
f 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Aluno Tirocinante: LUÍS JOSE ROSA MADEIRA 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mes de MARÇO de 19860 

Faro, 8 de Março de 1980 

VISTO 

O DIBESTERA N0 TIROBANTO 

( 
DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

DIA 

3 - Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

É & "” U " " " " " " u) 

s s " " " " " ” " ” " 

Ê = " " ” ” " " " U) , 

S " " " " " " " " U 
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26_ " " "n "n ” " " " ” 
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28_ ”" n " ” ” "” " ii i
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no Tirocinente: 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

LUIS JOSE ROSA 

Referente ao mÊês de ABRIL de 1980 

Faro, 8 de Abril de 1560 

VISTO 

o DLBEÇÇFR DO TIROCINID 

f |.
 

. 
DESCRIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

Assistir à limpeza de um pavilhão por dar entrada a um novo bando 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

" 

Assistir à entrada de um novo bando e seguimento dos trabalhos diários 

Verificar na prática como dar inicio às primeiras operações para se íal 

fazer uma muda forçada. e seguimento dos trabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos diários 
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28- 

29- 

30- 

dino Tirocifente: LUTS JOSE ROSA 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Referente ao mÊês de ABRIL de 1980 

Faro, 8 de Abril de 1560 

VISTO 

o DLBEÇÇFB%DÚ TIROCINTO 
" K: S 7,,.,;V*Á ET STA 

& e 

. 
DESCRIÇÃD DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

Assistir à limpeza de um pavilhão por dar entrada a um novo bando 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

" 

" 
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" " " " " " 

" " " " " " 

" " " " " " 

" " " " " " 

" " " " "m " 

" " " " " " 

" " " " " " 

" " " " " " 

" " " " " " 

Assistir à entrada de um novo bando e seguimento dos trabalhos diários 

Verificar na prática como dar inicio às primeiras operações para se íãl 

fazer uma muda forçada. e seguimento dos trabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos diários 
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" " " " " " 

" " " " " " 

" " " " " " 

" " " " " " 

" 

"
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DIA 
— 

Referente ao nês de ABRIL de 1980 

Faro, 8 de Abril de 1980 

o nm;cfpooãmm 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

1 — Estudo e consulta bibiiográfica e seguimento dos trebalhos regulares 

2 = Assiístir à limeza de um pavilhão por der entrada é um novo bando 

3 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trebalhos regulares 

â s " " "” ” " " ) ” 
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8 « " " " n " " " ” " 

9 — " ” ” " " " " EX n 
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3.4,, L) " ” " E n L) " n 
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18. " ” " " L n " " " aa 

21= Assístir à entrada de um novo bando e seguimento dos trabalhos diários 

22— Verificar ne prática como dear início às primeiras operações para se 

fazer uma muda forçada.e seguimento dos trabalhos regulares 

s
"
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ARQUIVO HISTÓRICO | 
Aluno Tirocínante: ; 

NOTA DE ASSTOUTDADE 
Referente ao mês de ABRIL de 1980 

Faro, 8 de Abril de 1980 

DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

DIA 
m— 

1 — Estudo e consulta bibiiográfica e seguimento dos trebalhos regulares 

2 = Assístir & limeza de um pavilhão por der entrada é um novo bando 

3 — Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trebalhos regulares 
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1&_ " " mem " " " " L " 

17_ " "” L "” ” E " n " 

18. " ” n "” ” " " " L aa 

21= Assístir à entrada de um novo bando e seguimento dos trabalhos diários 

22 Verificar ne prática como dear início às primeiras operações para se 

fazer uma muda forçada.e seguimento dos trabalhos regulares
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ESCCLÍÉDE REGENTES AGRÍCOLAS DE EVORA 
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LUTS JOSE ROSA-MADETIRA Aluno Tirocirtante: , 
ARQUIVO Hrsjóruco | 

! x 

NOTA DE ASSIDUIDADE /4 ox 

Referente ao mês de MAIO de 1980 

Faro, 6 de Maio de 1980 

2 / lecaÃÊs 180 VISTO 
MNátuor ,/á'D É 

É bivro nog X TE O DIREGTOR DO TIROCINIO 

DESCRIÇÃÚ DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 
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Estudo 

Início de uma muda forçada e seguimento dos trabalhos regulares 

Control da muda e seguimento dos trabalhos regulares 

e consulta bibliográfica e seguimentos dos trabalhos regulares 

" " 

Desinfecção de todos os pavilhões com base num insecticida e segui- 

mento dos trabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

" " 

" 

.

ç
 

p
 

>
 

D
 
D
 
25
3)
 
/
0
 

U 

mMM
 

mN
 
E
 

BE
 
P
 
H
 
p
 
H
 

aa
a 

o
m
 V
E
 
u 

Sa
e 

0 5
) 

([T
l 
D
 
O
 
M
 

U 
jÀ 

l 
[ 

| 
[ 

| 

22— 

23— 

26— 

27= 

28— 

29— 

< & . 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA — SAÁBBSST 

Aluno Tirociflaente: — LUTS JOGE ROSA-MABEIRA S 

' 

ARQUIVO Hrsjóruco | 
! x 

NOTA DE ASSIDUTIDADE /4 ox 

Referente ao mês de MAIO de 1980 

Faro, 6 de Maio de 1980 

* / feanfos não VISTO 
É H.n.;Zjí a o JCZ õ O DIREGTOR DO TIROCINIO 

DESCRIÇÃÚ DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimentos dos trabalhos regulares 

Início de uma muda forçada e seguimento dos trabalhos regulares 

Control da muda e seguimento dos trabalhos regulares 

Desinfecção de todos os pavilhões com base num insecticida e segui- 

" 

" " " " 

" " " " 

mento dos trabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 
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Referente ao mês de VATO de 1980 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Faro, 6 de Maeio de 19860 

2 = Estudo e consulta bibliongráfica e seguimentos dos trabalhos reguleres 
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12»- Início de uma muda forçada e seguimento dos trebalhos reguleres 

13- Control de muda e seguimento dos trabalbos regulares 
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2l Desinfecção de todos os pavilhões com base num insecticida e segui- 
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ranto dos trabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trebalhos regulares 
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Referente ao mês de VATO de 1980 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Faro, 6 de VMaeio de 19860 

2 = Estudo e consulta bibliongráfica e seguimentos dos trabalhos reguleres 
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12»- Início de uma muda forçada e seguimento dos trebalhos reguleres 

13- Control de muda e seguimento dos treabalbos reguleres 
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2l»- Desinfecção de todos os pavilhões com base num insecticida e segui- 

N
 

A
A
A
A
 

ranto dos treabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trebalhos regulares 
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Aluno Tirocinante: LUIS JOSE ROSA RABEARA 

o IVO HISTÓRICO 
NOTA DE ASSIDUIDALÉRQU Vl 

Referente ao mÊês de Junho de 1980 
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Faro, 6 de Julho de 1980 

VISTO ã“ .130. 

9 /QÓ%//??É' /6- í O DIRECTOR |DO TI INIO 
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Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

Vacinação e seguimento dos trabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

Viagem de estudo a Espanha (Sevilha) a fim de melhorar os conhecimentos 
avícolas 

Viagem de estudo a Espanha (Sevilha) a fim de melhorar os conhecimentos 
avícolas 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 
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DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

Vacinação e seguimento dos trabalhos regulares 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 

" " " " " " " " " 

" " " " " " " " " 

Faro, 6 de Julho de 1980 

Viagem de estudo a Espanha (Sevilha) a fim de melhorar os conhecimentos 
avícolas 

Viagem de estudo a Espanha (Sevilha) a fim de melhorar os conhecimentos 
avícolas 

Estudo e consulta bibliográfica e seguimento dos trabalhos regulares 
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DRQUIVO HISTÓRICO l 

Escola e Regentes Agrícolas de Evora 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

Aluno. LUÍS JOSÉ ROSA MADEIRA — e Nº 11938 

UTS de de 197 - 

RA ) M de. . de 197 

0 de VBA EO. c de 19080 —— e a de Ú de 197 

48 de E .de182O — á o de de 197 - 

BE de. Gózgax / S> A de 187 . É de de 197 

6º — de Lmn de1i97. º .  de. : de 197 
Termo do tirocínio: —— de de 197 

Prorrogação do prazo de entrega do relatório : 

Tê8 c de c de 197 - 

PS de de 197 

Entrega do relatório: — de Ú eto 197 . 

Classificação obtida no exame de aptidão —— — valores 

Observações : 

Evoratipo - 1118 € 
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HARA ) NEN de. , de 197 

T de “ aaeo cocc.2de198O — d , de Ú de 197 
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6º  dedmBaooo de1i97. º de. : de 197 
Termo do tirocínio: — —— de de 197 

Prorrogação do prazo de entrega do relatório 
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D ss de o o de 197 

Entrega do relatório: — de .. de197 . 

Classificação obtida no exame de aptidão — valores 
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Exmº .Senhor 

/veºm //Çz /Íz& JMlacTecto 

L_ ;;%;:£c? o 

Suo referôncia : Sus comunicação de: Nosso comunicaçõo: WaESASE Circular 

Proc. . /—r'.';',f' ;/; /V Evore 23 / V l fsio) 

assunto: Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

que, pelo despacho do Senhor Secretário de Estsado do Ensino Su- 

perior, nº. 21/79, de 25.9.79: 

"IIIT.2- A apresentação do relatório do tirocínio terá lu- 

gar obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980", 

E que pelo despacho nº., 52/80, de 29 de Maio último: 

"IIL.2-A- Os alunos que embora já tendo realizado o tiro- 

cínio anteriormente à publicação deste despacho 
não tenham feito a entrega do relatório poderão 

igualmente apresentá-lo até ao fim do prazo re- 

Terico no necset. 

Com os meus cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Admiristrativa, 
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Suo referôncia: Sus comunicação de: Nosso comunicaçõo: XWaWGESASE Circular 

Proc. . /—r'.';',f' ;/; /V Evore 23 / V l fsão) 

assunto: Tirocínio 

Para seu conhecimento e os devidos efeitos venho informar 

que, pelo despacho do Senhor Secretário de Estsado do Ensino Su- 

perior, nº. 21/79, de 25.9.79: 

"IIT.2- A apresentação do relatório do tirocínio terá lu- 

gar obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980", 

E que pelo despacho nº., 52/80, de 29 de Maio último: 

"IIL.2-A- Os alunos que embora já tendo realizado o tiro- 

cínio anteriormente à publicação deste despacho 
não tenham feito a entrega do relatório poderão 

igualmente apresentá-lo até ao fim do prazo re- 

Terico no necset. 

Com os meus cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Admiristrativa, 
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Escola de Regentes Agrícolas de EÉvasa 
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Exmº .Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

Luis José Rosa Madeíra 

Mar e Guerra 

8000 Faro 
s -. 

Suo referência : Sua comunicação de: Nosso comunicação: Ofício n.º 42 

Proc. 21193 Évorc 9/2/981 

Assunto, Tirocínio 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 

no próximo dia 6 pelas 9,30 horas, para o que deverá com- 

parecer nesta Escola, 

Com os melhores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa,

X 
Escola de Regentes Agrícolas de Évasa 
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Exmº .Senhor ARQUIVO HISTÓRICO 

Luis José Rosa Madeíra 

Mar e Guerra 

Suo referência : Sua comunicação de: Nosso comunicação: Ofício n.º 42 

Proc. 21193 Évorc 9/2/981 

Assunto, Tirocínio 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 

no próximo dia só pelas 9,30 horas, para o que deverá com- 

parecer nesta Escola, 

Com os melhores cumprimentos. 

O Presidente da Comissão Administrativa,
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+atste+e+e+ese+s= ÀÁlivaro Bernardino Pereiíra Velez +E+EA+IA+OADA D 80 +EA 

LUIS JOSÉ ROSA MADEIRA +m+e+m4+=m+t=4mt2im c+mroiqeteçetermresetere 

te+si+erteioist+e: setotese s ere+etrtoterseresnstçore+ sieisete+o: 2s+r+e+e 

11 de Abril de 1957 +e+sesz+m4e4ersc+orsrorqorersoerereroserse 

SÉ prtorerzcizistiescizriciztertsretrqereroqo rtaterstet+e 

Faro 4+es+e+ar+esetetoserertnçer srme+eçeteroqgertortoso+ee+et ee 

José Luis Madeira e de Isabel da Graça Pedro Rosg, concluíu, 

em 16 de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e um, o curao ao_nol 

gente agrícola, professado nesta Escola, nos termos do Decreto nº, 

38 026, de 2 de Novembro de 1950, com a classificação final de 

(13) treze valores. t+Ed4eta+ot+e i estormirie t eterotebiel e apepreç+e+ntepçe 

+H+H+“+H+“+“+n+"+"+u+"+R+"+n+u+u+u+ã+M+U+H+H+H*B+I+IÍ+I+I$B+I+I+'+ 
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+rdk:eoi+o+s+2+=+30+424+=+4=+2t t4ozs+24 tateatataoltataeçeçote+toarerçe+eotejtegqge+oerer 

+I+u+u+u+u+u+n+n+n+U+“+"+M+H+l+l+l+l+!+u+u+u+u+l+u+i+l+&+u+l+l+l+l+ 

Tad+eraeie+serçet+ereçereçse+oatça, +eço+oro+oteoqoeçesese+eoçoeotoçoero+ =+a=+=+=+ 

+Tatstetete+t: +o+te+e+e+o+oe+ero+ete+ epor+eo+oçotoso+or [+=-+2+=+o+2+2+2+=4 

trt+etete+tete+te+te:oaqe+<eteioteste:teiterr;ortzi<osteorso+ostoese+ mb aedted+eieteted 

+H+l+l+“+l+"+u+N+“+l+l+“+ª+"+“+u+u+u+u+l+U+"+N+"+I+"+“+N+R+H+Í+Ú+'+ 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+atste+e+e+e+e+s= ÀÁlivaro Bernardino Pereiíra Velez +E+EA+ZA+ZADA D +0A+EA 

LUIS JOSÉ ROSA MADEIRA +m+e+=m4+=mtx=4mt 21m c+moqeteçetermresetere 

ters+ereieic+e:eeçotese! s) e+e4etetorereresçnesitore+ s teteteço: ste+e+oe 

11 de Abriíl de 1957 +esm+zi+=e+24=+242 = 040 4e+oe+e-seretere 

SÉ prtorercizistsess+rio et4erstetzqeretoqgerrotarersset+e 

Faro 4+e+e+a+esertetoserertnçer srtmer+etçet+teroqgertortoso+oe+etese 

José Luis Madeira e de Isabel da Graça Pedro Rosg, concluíu, 

em 16 de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e um, o curao ao_nol 

gente agrícola, professado nesta Escola, nos termos do Decreto nº, 

38 026, de 2 de Novembro de 1950, com a classificação final de 

AHWV treze valores, +=s+e+=+qo+s=m-msseopotete:eo:sero:e+ol E b oebados + mb ds 

tets+eitrizis+<oteo+o+eo+2H+<2+2+0HE2E+204+0+D0A a+estat+atoteta+tazte+tete+era+es 

+n+n+n+n+n+n+u+u+n+N+u+n+n+n+n+h+h+h+h+h+l+n+u+l+l+I+I+I+I+B+l+l+l 

+rdoi+o+s+2+=+30+4+2+=+4=+2t to4324 tateatatatataeçeçote+toarerçe+eotejteqe+oerer 

+I+u+u+u+u+u+n+n+n+U+u+n+u+8+l+l+l+l+l+u+N+N+u+l+u+l+l+&+u+l+l+l+l+ 

+u+u+l+l+l+i+l+l+u+l+u+u+l+u+u+n+u+u+u+u+l+l+u+l+u+u+a+l+u+I+I$I+l+ 

+l+n+l+n+u+n+B+l+l+l+h+u+l+l+n+3+l+l+“+n+u+l+n+n+N+n+l+l+l+l+l+l+l+ 

+a+l+l+l+i+l+l+l+i+u+l+n+l+i+n+l+8+u+l+U+I+I+U+l+I+I+I+I+I+I+I+B+l+ 
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